
•

ORGAM G:JMMERCTAL, NOTICIOSO E HUMORISTICO

ASSIGNATURASREDACCÃO E OfF'ICINA
, ,

dJZ� .: S1:uzLI ��
DIRECTOR: ;: cMkMtda

--'--__-,,---...._ • � _ -ó
Por um anno 4$000 Semst. 2$000

Collaboradores Diversos •

��

E d S C thar-í �
Annuncios e outr�s publica�ões, mediante ajuste

:PUBLICA-SE As SEXTAS-F1<:IRAS 1:.1. e "'-=. a larlna .. ; p. AGAMENTO ADIÀNTADO
.

��:�_������������

flD� Itajahy,��e Marco de 1909 li NlI;.244
���.......,.���.�

o bajulador
Na. extensa 8 interminavel ga­

leria de. parasitas sociaes, des­
taca-se o bajulador.
Nascendo pam o opprobio e

vivendo na mais abjecta profana­
ção da virtude, para elle a dig­
nidade é um _li1ytho e a moral um
mero «reclame».'

Fugindo de tudo quanto é ho­
nesto, sacrificando a independeu­
cia do seu caracter por vis inte­
resses rnercenarios, elle não tre­

pida em descer aos mais l'epug­
nantes papeis.
Por isso não pode e não deve

inspirar confiança visto que em

seu coração não habita a lealdade

que' elle desconhece por' comple-
to.

.

- .

Acostumado a queimar o in·
censo da lisonja aos pé:-; daquol­
Ies a quem deseja explorar, uni­
carnente () que u move, a molla
que O impelle é a ambição de·
senfreada que não tem limites e

é díffícil satisfazel,a, ,

E' em nome dessa ambicão as
. , ,

mais das vezes corrupta, que el­
le t'l8 volta .de corpo e alma a um

servilismo que repugna aOR ho­
mens

, de caracter, porque só
veern nelle a baixeza e a corrup­
GãO a inspirar nauseas. O seu

contacto 81Jj õa prc vuca a repul­
sa ... E' portanto, um typo insi­

gnificante, cuja existencia exhau­
re-so ingloriamente a 8"Xpensa de
uns de e outros; é um 'reptil vene­
noso, porque visando os seus in­
teresses é capaz de tudo pondo­
s<';) muitas vezes ao serviço de u­

ma causa nefanda, e um falsário

que não conhece a verdade e a

consciencia visto que essas duas

imagens sacrosantas não servem

à sua. obra degradante; é, final­
mente, u ui VPYJc1iJhão, porque 0-

lwdecE� simplesmente aos tinidos

do ouro, e das suas convenienci­
as.

Por isso o seu contagio e de
um todu prejudicial aos homens
honestos, RÓ tendo algum' valor
para aquelles que, como elle, cha­
furdam a dignidade- nos lodaçaes
do opprubio.

Frediano Trebhi.-

Aba5tGcímento d' agua em Florhnopü lís
Uma falta que ha muito se recente na

capital do Estado e o abastecimento de

agua potável á população. Sezundo nos
. c D'

"
b

mrorma o « la» sera dentro em breve
urna realidade, pois, o govern já man-

.

dou proceden. os estudos que toram os

mais completos possíveis á tão almeja­
do melhoramento.

No paquete «Mnrupy» tomou passa­
gem para Santos onde vae a interesses
de seu negocio, até o Rio de Janeiro
o distincso e estimado cavalheiro snr.
Jorge Riedel, que aqui é socio de um

, importante e reputado estabelecimento
commercial il, rua dr. Hercilio Luz.
Feliz viagem e bons negoci�s.
Na França houve tempestade de ne­

ve, impossibilitando o tlOansito pelas ru­
GLS. A população afim de apressar o

degello espalha sal pelas ruas.

Recebemos e agradecemos a partici­
pação de casamento do sr, Eleutherio

Dyonisio de Moraes com a senhorita
Ma:ria Josê Bittencourt de Moraes rea-

lisado em 13 do corrente.
'

Felicidades.

Os cruzadores brazlleiros
Informa-nos o Dia de Florianopolis

que n'esta semana deixará o ancoradou­
ro de Santa Cruz a divisão auxiliar ,

co;?-p�sta dos cruzadores «Republica» ,

«T'iradentes» e «Andrada» com destino
a Porto Belio, Itajahy, S. Fra:ncisco e

Ilha Grande onde se reunirá com as

outras divisões afim de cumprirem as

instrucções do Ministerio da Marinha.

. Itajahy deve engalanar-se para rece­

ber pela primeira vez, em seu porto.os
cruzadores da Marinha Brazileira.

o nosso distincto e bem orientado

col�ega o Progresso, de Ponta Grossa,
esta ameaçado de ser- empastellado se­

gundo nos informa. O collega que' de­
fende com criterio os interesses do mu­

nicípio, do Estado e do povo, não a­

grada aos espiritos retrogados do pros­
pero município de Ponta Grossa.
Continuem a ser justiceiro e firmes

no seu posto, que os vilões e ban­
didos serão punidos. Em todo caso es­

tejem de sobre aviso porque. mal não
falta quem não os queira fazer.

Só a bala!!

O nosso collega «Commercio de J0-
'inville» passou a ser .impresso em nova

typographia com o formato augmenta=
do. Nossos parabens.

-Assumiu: o commissariado de policia
o sr. Manoel Correa de Mello.

Recolhimentos das 110té'S
. =Relação das Dotas em recolhi­
mentos sem desconto, cujos pra­
zos terminavam a 31 de Marco

_ , ,

foi pro rogado
.

ATE'.31 DE JUNHO
de 5$000 e 200$000 da ] O· es.,

tampa, 100$000, 200$000 e 500$
fabricadas na Inglaterra.

.

de 5$000 e. ] 0$000 das - 8� e 9'
estam pas.
de 20$QOO e 50$00 fabricadas Da'

Inglaterra.
Findo esse prazo começarão

a soffrer os descontos de qu@ tra­

ta o artigo 13 da lei H. 3313 de
16 de Outubro de 1886, à que
SP. refere o artigo 205 do Decre­
to (1711 de 7 de Novembro de
1907, pela forma. seguinte:

2 por CAnto nos trez primei­
ros mezes, 4 por cento nos ou­

tros trez rnezes, 6 por cento nos

trez mezes seguintes, 8 por cen,

to, nos outros trez mezes,10 por
cento no primeiro mez que so se­

guir e mais 5 por cento mensacs

dahi ]:or diante).
Na Bahia fundou-se uma liga, com­

posta de altos politicos, afim de susten­
tar a candidatura do Marechal Hermes
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2 o PHAROL

da Fonseca à presidente da Republica.
-A passeio seguiram no. MAX até Floria

nopolis as senhoritas Zuzú Liberato e R€­

gina. Miranda,
'

=Na prefeitura municipal de S.
José dos Campos, S. Paulo, fui
creado um 11 vro de queixas e

reclamações e posto a disposição
das pé::3S�laS qne queiram 'fazer
suas allegações sobre objecto do')

serviço municipal.
Sim senhor, e mais do que

louvavel: fi. idea do sr. prefeito!
Muito bem, podíamos imitai-o,

pois assim os interessados que
quizessem fazer suas reclamacões
não fallariam por t.ras das portas,
-8eguDda ieil'a 15 do corrente,
fa 'Ieceu, victirnado por uma con­

g(�stão cerebral, t) sr. Anselmo
Francisco

.

'I'eixeira., com a idade
de 64 annos,

O sr. Anselmo que 11a cerca r1>:\

2.5 annos era empr=gado suba]
terno da Mesa de Rendas Fede­
ral desta cidade, soube manter

com p-estigio e honradez a sua

numerosa prole.
O sr. Anselmo era casado ha

cerca de 40 an nos com a Snrà.
D. Domingas Teixeira 8 de cujo
mat rimonio "obre-vivem 5 filhos.
O teretro foi «onduzido por grande
numero de pe;;:soas pa,rCL a mat.riz

e dahy pé!-ra. o cerniterio onde foi

dado a sepultura.
A toda FI fanrilia /0 Pharol a­

presenta pezames pelo . profundo
,Q.'olpe porq UI:; acaba, de pasi:'ar.
--Tal1!bem victíma de congestão

FOLHETIM

Esta secção foi, sem pretenção, creada

para dentro. do peqneno. círcnlo. de aconte­

cimento.s desta cidade, dizer alguma co.usa)
sem ares de eritíca) me.�1l10. po.rque para i8-
�o no.s fallecf\ competencia.

Vizava só troçnr, brincar com o.s assun�p­
tos que se fo.ssem dr,nclo. 'e que fossem os a­

panhando.; transmitiriamos, destb mo.do., ans

leitores as impressões de ql1e houvess e 1'1-

cOJ:tecielo., co.nbrme o noss() modo. de ver.

Tinhamo.S isto 'promettido. e qúeriamo.s
cumprir a risca ü que tínhamo.s dito.; mas,
em tnJo. ba '1m mas, que po.d,e mais de \jue
o. q' se promette óu. do que po.de acontecer,
faZf'ndo. co.m que esta adven;ativa appareça
em campo, to.rcendo. o pensamentl ou o.S a­

contecin,entos. DistrníndQ, po.rtanto., o que
est:wa fixado de antemão., fazendo. to.mar

nlITlO diverso., obrigando-a a sahir do. aper­
ta10. circulo. que nos estavamos. Co.mo. nis­

to. não. ha ambição. 11em ma.ldade, do que
vamos dizer, clDro E'stá qne pode.mo.s ro.m­

per o co.mpro.misso (se tal ha), tallar;do. do

qne vae por übi a tàra.
E' o caso, que tambem se pode e.pplicar

B(Jui: por falta de me)ho.r assumpto local,
temos qne ir lmscaT fóra, ql1E'.P.J não. tem

lenha 8111'1, qlleima a do. v'islüho o.u to.ma

E',mprestada. AssilIl fazemo.s por ser de tal

cerebral falleceu na semana fin­
da D. Antonia Coelho, esposa do
sr. Paulo Gregório Coelho. Conde­
lencias,
-Do Rio de Janeiro regressou
no paquete Murupy o nosso con­

terraneo Bacharel Julio doa Reis

que acaba de fazer brilhante e­

xame de prepara.torio no Externa­
to Aquino. Comprimr-ntaincl-o.
=Corre em rodas politicas que o

vice presidente da Rcpublica se,

rá () sr. Esmeraldino Bandeira,
influente chefe politico de Per­
nambuco.
- Deve regressar hoje de Flo­

rianopolis onde fôra a passeio .a

exma. fa.milia do sr. Dr. Aurelio

Benigno Castilho.
- Para Santos seguirá no. JUPITER o. 801'.
Ellr�enio. Müller Pilho, acompanhado. de sua

esposa, filhos e cunhada, a senhorita Yasinha
.u iranda. Aos viajantes desejamos bôa via­

gemo
-Cbegara hoje de Porto Alegre no. paque­
te JUPITER a Senhorita 'I'hereza de Souza,
r:le regresso. de seu passeio aqnella bella me­

tropole gancha,

MM ª
.

'SeCCllO Li vr-e
.:>

ª A AMM' sgW&i4Wi.�

Il������!tt�\Jl
Eugenio Müller Filho e famí.

lia, tendo dA retirar-se desta ci­
dade para fixar residencia em

Santos, veern IJur meio deste dos­

pedirem-se das pessoas de suas a­

mizades, () que não fizeram pesso­
ah.iente por falta de tempu. A P:
proveitarn a occasião para offere­
corem seus limitados prestimos

... ?±5i!±y'#44 4444U •

naquella cidade,
Eugenio �Miiller Filho e falflilia

18-3-909

modo. seductor o. q ne adiante diremos, do

que trataremos, que tendo tRl oppor tuuida­

de, que seria injustificavel deixar de falar­
mos. Depois interessa a todos tão de porto,
que trazer este assurupto a estas columnas

será até um orgulho ...
E fo.i attingido po.r uma po.ntinha dessa

vai::ladE' que tratamo.R de trazer e assumpto.
para aC1ni, J-mr?, que todo.s go.ze1n e tenham
a meSlll& sensaçãO que tivemos, quando., lJ(l
pequltímo co.rreio. chegado. ela capit&l, le­
ooos no DIA, no. co.meço da l' eolumna, a

noticia que para aqui trasladamo.s. O facto.
em si mostra tbnta relevam que DOS .ca­

lo.u no espírito. f) tez COm que eScrevesse­

mos esta chronica., tirando o. tnema em tor­

mo. elo. qual gyraJa1 toelas as nosS�s palavras.
Diz o. cilado jornal:

ABASTECIMENTO DE AGUA

Foi oelebrado hODtem) entre o

Th(i;)zouro do Estado e (I enge­
nheiro Erluardo Símmon:ls, o cun·
tJ'aeto p:ua '0 abaBtecimento de

agua potavel nu perimetro urba-

nu desta Cídade.
.

Os trabalbos devem principiar
eoro toda brevidade, afim de es.

tarem concluidos delJtro de no­

ve nJezes.

A gestacãe é de 9 mezes; que ... não. S6-

D��!@1!t!l�i®
O abaixo. assíguadu, declara ao. commerci­

os .e ao. publico em geral que, nesta' data,
retirou-se' pago. e sastisteito de seu capital e

lucros que houve no. café A urora ficando.
d·

,

to. o. o. activo e passivo a cargo do. propríe-
tario sr. Horaeio de Souza Cunha,

Joaquim Espindola
1-3

.A\ éjl'D,j ..4.\ 1il\ l1}�\I1' 'rt·'$í 1']1,l\.'r..'�lmi���€�:�-!i�i��!!l���!l��� '��

Domingas Gertrudes,
'Peixeira e família, ain­
ela profundamente ma­

goados com o inespe...

rado fallecimento de
seu querido esposo e

pae

insahno 'ranGisGo leixeira,
occorrido em 15 do corrente, vêm

por este meio testemunhar os se­

us agradecimentos pa:m co� to­

da" as pessoas que acompanha se

rarn até a ultima. morada, os res­
tos mortaos de seu saudoso marido
e pae; bem corpo aos q' trouxeram,
pezames, grinaldas e cartões. Ou­
tro sim, aproveitam a occasião pa­
ra eon vida ra todos 08 conheci dos­
e pessoas de amizade Eara assisti­
rem a missa de sétimo dia que por
sua alma, serà rezada na igreja
ma t.riz as 8 horas do dia 22 do
corrente.
A todos hypothecam a sua gra­

tidão.
Tt:.li:-1hv 18--3--1909

ja laborioso.
Vae ter, finalmente, a nossa capital, a­

gua, uma das maiores necessidades de uma

população. O que é certo, o. que ninguem
poderá negar, é que o. descuido pelo. bem

daqueJla terra ja vem desde o.s tempos da

n:ionarchia, p&ssando., co.m UTIla mà herança,
ao.s homens do. go.verno. da Republica. A�­

gmmts cidadt;ls do Estado go.zam ha muit·\s

annas destes bene:5.cio.. Passo. a citar J.o.­
inville ba mais o.u meno." 25 anno.s e Ita­

jahy ha 14.
Entrptanto. na ciJade principal, o.h! mI­

z0ri8, oh! desleixo. imperdoavel, �à ago.ra
qu') se trata de um melho.ramento., qne Él
uma aRpiraçào. da populfLÇão.' inteira.
As velhas pipas interio.rmente cheias de

limo. e sem hygiene) que ainda andam pe­
las ruas, não. Jeixa de entristecer quem vi�
�itar a no.Sfa cdpital.
Ficara marcanqo. uma epo.cha alegre este

tão. esperado. dia de inauguração. d'agua.
Em taes co.ndições, pOI' certo.) não. deixa­

ra ;le ser para aquella po.bre gente 11m es­

peclaculo animado.r e agradavel o. dirl qlle
chfgar a ver jorrar por toda parte, nus

chcdarizes publico.s co.mo Das casas particu­
lares, a agua, este iudü;�ensavel elemento.

a hygiene e a vida humana.
Ate que a final vue aquella cidade to.mar

um banho. e matar a sede
M. Netto
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o PHAROL

Conforme, ha mais de um mez, de­
clarei em supplemento d' O Pharol, es­
crevi grande parte do artigo que acom­

panhou o retrato do Sr. dr. Victor
Konder no Novidades de 1'. de Dezem-,

,

bro de 1907.
Tendo conhecimento, em Florianopo­

lis de que em artigo dado a hune no

N�vidade8 de 28 de Fevereiro e destri­
buido quando là me achava, o dr. Vi­
ctor Konder impugnava esta declaração,
providenci�i, c�m 'urgencj�, para queO Pharol mserisse o,Regumte: Appeilo.

Peco ao sr. Luiz Tibarcio de Freitas
que declare pelo Novidades, não só se é
ou não exacto que' foi- escripta por mim
a p?'imeira metade (mais ou menos)

,

do

artigo publicado no n?'. de 1 (por eqmvo­
co estava 4) de Dezembro desse [ornal,a-

, companhando o retrato do. sr, dr. Victor
Konder, como tambem se lz a outra me­

,

tade desse artigo, antes de Se1' impressa
e a apoiei. Florianopôlís, 4 de Ma1Y;o de
1909- Pedro Ferreira e Silva.
Este appello teve aqui publicidade no

dia 5 do corrente. O Nooidades de 7,
não o havendo attendido, O Pharol de
12, a meu pedido, o reproduzio.
Na 2' pagina do Novidades de 14,

entre as derradeiras noticias, encontra­
se isto:

«Satisfazendo ao appello do sr, dr.
Pedro Ferreira, se é exacto ou não que
foi escripta por S.S. a primeira parte
(mais ou menos) do artigo de 4 de De­
zembro acompanhando o retrato do S1'. dr'.
Victor Konder» respondemos: não é exa-

.

cio, pois quem conhece o nosso estylo e o

de S.S. poderá fa.cilmente certificar-se.
Quanto a S.S. te?' lido e apoiado o ar­

tigo achamos cousa de uma insignifican­
cia tão mesquimha.que não nos lembrarnos.
Demais, tendo sido a idéa da mani­

festação exclusivarnente nossa, pOZlCO se

nos dava que S.S. a apoiasse ou não.
Além disto, seu apoio_não podíamos

absoiatamente tomar como sincero, 1701"
quanto S.S. muitas vezes nos fez senti?'
indirectamente seu desejo de que o dr.
Victor não viesse, depois de formado, pa-
ra Itajahy.»

'

Ante o meu appello o sr. 'I'iburcio de
Freitas vio-se no dilemna:-negar a ver­
dade ou desmentir o dr. Victor Konder.
Como era de prever, negou-a.
No entanto, o Snr. Luiz Tiburcio de

Freitas certamente se recorda que ella
consiste no seguinte: a 29 ou 30 de N0-

vembro, allegando estar atarefadissimo
com o preparo do Novidades, pediu-me
para escrever o artigo que tinha de a­

companhar o retrato do 'snr, dr. Victor
Konder, como appareceu-me. extraordi­
nario que fazer na clinica, apenas es­

crevi umas cinco tiras, sem chegar a

conclusão do artigo; o sr. Tiburcio de
Freitas adoptou o que redigi, desde o

começo até o período que termina com
as palavrae=-j.athmosphera propicia", e

d'ahi em diante aproveitou duas ou tres
idéas, dando-lhes outra fórma, e accres­
centou !11gumas; deu-me a ler a parte
em que fez transformações e accrescimos,
e, na mais sincera cordialidade.a apoiei.
Intui.tivamente, não é crivel que eu

affirmasse ter escripto grande, parte do
artigo sem o ter, tanto mais quanto pa­
ra provar a boa vontade que tinha pa-

ra com o sr. dr. Victor podia trazer a Que subterfugio! Podia' a idea dapublico outros factos. manifestação pertencer exclusiuamente.Quem conhece o temperamento do ao sr. Tiburcio de Freitas e elle muitosr. Tiburcio de Freitas sabe que, se tal se preoccupar com o meu apoio.affirmativa fosse inverídica, infallivel- 4· Além:disto, seu apoio não podiamosmente o Novidades, no primeiro nr. que absolutamente tomar corno sincero por-sahisse, depois d'elle a ter lido, a C011- quanto S.S. muitas vezes fez sentir i�direc-testaria com a mais arrebatada vehemen- ta/mente seu desejo de 'que o dr. Vici01" nãocia e que, se por qualquer circumstan- viesse, depois de formado, pa,?'{l Itajahy.cia bastante imperiosa não viesse a lu- Que�:�mystificacão! Na melhor inten-me a contestação, a resposta ao meu cão en;' favor d� Sr. dr. Victor Ron-appello nao seria adiada, nem dada tão der, por vezes, disse não achar acerta-evasivamente. do que elle viesse iniciar a vida publi-Se fui convidado/para orador da ma- ca nesta cidade.onifestacào ao sr. dr. Victor Konder, Estou convencido" de que as pessoasisto é,' para uma' acção que teria noto- que fossem de alguma previdencia eriedade e certa importancia, porque não sinceramente pozessem, acima de tudo,seria convidado para escrever um arti- o bem d'elle não discordariam destego a respeito d'elle, sob a responsabili- meu modo de pensar.dade da redaccão do «Novidades»P Da sinceridade do Sr. 'I'iburcio deConsideremc;s as proposições da res- Freitas é que se podia duvidar, porqueposta ao appello, cada uma de per si, e tinha immenso interesse em que ellevejamos quanto ellas são illogicas e fal- viesse auxiliar a redigir o Novidadessas. , e a utilisal-o como arma politica1" «Não 'é exacto.pois (isto é, porque) Fica assim breve e serenamente com-quem ,conhe�e o nosso .estylo e o de S.8; "mentada a resposta ao appsllo.poderà fac�l�ente ce1'tzficar-se:» .- I NelIe nad?, la de offensivo, �elIa haQue 10glCa . Por esse motrvo (por q�e. offensa a mim em' cada proposição.quem conhece o estylo do sr. 'I'iburcio Teem sidof tantas e de' tal ordemde �reitas e o meu poderá, facilm�nte nesta polemica, as falsidades do sr; Tr:certificar-se) tanto . poderia
. delxa:r burcio de Freitas que não me causoude

.
responder (no que ha;erla mais

,surpreza este desmentido tão palpável-logica) como responder ,que e exacto. mente contrario à verdade.A :proposiçãO continuar�a <1 exprÍl:1ir Itajahy, 17 de Março de 19Q9uma inver-dade, mas ficaria clara assim: Pedro Ferreira e Silvaquem conheçe o nosso estylo e o de s.s.

poderá facilmente certificar-se de que não
é exacto.
E' o caso de dizer-se:-a culpa con­

demna .

O enleio que produziu a execução
da falsidade não permittiu ver a in­

correcção da proposição.
Comparando-se a parte 'do artigo que

vae do começo ás palavras «athmosphe­
ra propicia» com a que se segue até o

fim, vê-se que quem redigio esta não
redigio aquella, \

Na primeir.a parte quasi não ha nem
esmero de fórma nem palavra que não
seja bastante usual; na outra parte no-
ta-se bem áccentuada preoccupação de

, exhibir palavras e phrases vistosas.
Mesmo no aspecto da, primeira parte

encont�a-se indicio de que foi. escripta
pGr mlm.

Ao passo que nos eacriptos do sr.
Tiburcio de Freitas o maior numero
dos paragraphos se compõe de mais de
um período, nos ,meus raro é o pericdo
que, por si só, não constitue um para­
grapho.
Dahi os claros que apresenta a pri­

meira parte, e que a afeiam no trecho
cujas linhas abrangem tres columnas,

2' Quanto a S.S. ter lido e apoiado o

ar.tigo achamos cousa de uma insignifi­
cancia tão mesquinha, que não nos lem­
bramos.

Que estulticia! De sorte que se não
achasse aqora isso de uma' insignifican­
eia tão 11. "�quinha naturalmente se lem­
braria.

Quantas e quantas vezes o sr. 'I'ibur­
cio de Freitas não solicitou o meu cons­
elho ou o meu apoio e os recebeu com
a maior satisfação!
3' Demais tendo sido a idéa ela ma­

nifestaçã.o exclusivamente nossa, pouco
se nos dava que S.S. a apoiasse, ou não. -O

LLOYD Bt{flZILEIRO
Mi� �1ll�119jl!� 3A (t,�
Linha do Rio da Prata

o Paquete
OJHJJ)N

Esperado do sul no dia 31 segue
para
SÂ0 FRANCISCO

PARANAGUA
ANTONINA

, SANTOS E

RIO
o Paquete

JUPI1_'E,R
Esperado do norte dia;
segue para
FLORIANOPOLIS

2 de Abril

3

RIO GRANDE
MONTEVIDEU
E BUENOS AYRES

Recebe cargas e passageiros
para: Pelotas e Porto Alegre.

OC>---

� liaquete �'�j!�li��1
Este paquete estará neste porto a 12 de

cada mez de manhã, seguindo para S. Fran­
cieco.d/oude voltará a 13,seguin:lo para FIo
rianopolis e Laguna; e a 22 de cada mes,
aS 2 horas da tarde seguindo para S. F'n,n­
cisco e Paranagua, voltando a 25 tazendo
os lTIHSmaS escalas da viagem çle 13.

Recebe carga e passageiros.
AGENTE=Eugenio Müller
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,m! Esta typographia que se acha regularmente mon- a
1ml tada, dispõe de material ty�ographico novo, m
lOI' moderno e eseelhidc, executando [C,
Im, todo e qualquer ser- Ia

. ',��L,�:"� viço typographico

l��.��1-ltMJ Gom presteza e modioidads em preços �
'[3]: mi
!iD� Facturas, circulares, proqrammas. talôes, envelopa> 'lIQ1]
'm� pe!:j com firma impressa, memorandum, parti- Imi
[t1.; cipuções, convites para missa, avisos, ro- fel
ilWJ tulos, recibos etc. etc. m
[JI E tudo que se relaciona a arte typographica executa-se com �
IÕ brevidade e netidez, a uma ou mais cores, tendo para isso il8!
mi material escolhido, podendo satisfazer os trabalhos 1m!
Q mais delicados. � tm1
:m, Livros em branao, papel, almasso, diplomata, xadrez, dese- �!
[OJ nho, nademos esoolares, oanstas, pennas, lanis, Q .

:[J! .t' I[J!
'!mfiillll l1:uarda lapis, porta livros, postaes, lOllzas, rBguas tin- ICldJ

;11 teiros, tintas, lacre, grampos'il colchetes para papel ! tudo ma· mI
;lOl[gJ is que se rslaoiona a este ramo, da negooio. i�'Q:mlml P

m mi
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[QIit3l� en 'as a 10 .erro �

II� �tte_n,de.se com promptidão qualquer encommen�a.. __
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lAMPAHA EfISCO. -I
Luz invertida á gaz á alnooI

�!� �@�I!lli;!f�
branca e clara

-'

Força illuminativa: 100 vellas. Consumo: 1
litro alcool para 13 horas

VeÍlds-se com todas as garantis
Aceita-se encommenclas na casa, de

Eugenio Beckert. Aluga-se Iampadas
de 100 e 200 vella.s para illuminação de'
salas salões, jandim etc.mediante preços
modicos.

Preço das lampadas 35 e 50$000, bo­
caes faLa depositas de 14 cetm. 9$.

PREÇO DO 4LCOGL LITRO 500

Deposltar-los:
Samuel lieusi e' Eugenio Beckert

Impossibilitado do trabalho
Attesto que soflrendo, por espaço de

tres- annos, de uma .inflamrnação de o­

lhos, queime impossibilitava do traba­

lho, fiquei radicalmente curado com o

Elixir de Noqueira, Salsa e Gzwyaco, do
S:r: pharmaceutico João da Silva Silvei­
ra. O referido é verdade pelo q'ue pas­
sei este e a'Ssigno,

Antonio V. da S. Cunha.
VemJe-se .nas boas pharmaclas

e drógarias· desta cidade.'
'

o PHAIlOL
•

.· ••••·:�®®®Q�®®··:®®�m®����
Padaria Esperança

. ,Preví�o à meus nUmerozos freguezes que acabei de receber um va­

riaco sortimento de balai! (bombons) chocolatte em po e em barras, lei­
te condensado marca moça" avelães nozes amendoas figos em cai-

''" t " ,
xas e em latas marca imperiaes'" passas em caixas marca escolhi-
d " ." c t
as e" superiores," assucar refinado em tabletes proprio para chà e

café, araruta, biscoitos do Rio Grande, Biscoitos da Fabrica de Per­
nambuco e ingleses.

:renho sempre á venda especialidades de meu fabrico como sejam:
FatIas. torradas, kracknell, biscoittJ!j., de limão, de araruta, de leite e de
memteiga etc. etc. .

t.,
- 'J >{\ .

O pro,prie.tarid Sa�rti�e},.Heusi Junior
Unica padaria qc1.üf tem '.í:tptiq1'1.o., para servir bem

seus freguezes em tu�.. conêerI,l�ntB..:a· este ramo de

negocio.

3

SAI)ATAI-tIA Reoebeu um grande sortimento de calçados para hOIDens, senhoras
C3

,-

I .'" e craanças, cores diversas, o que ha da 'moda. Calçados de 2$ à· 20$
luva . eal�a GALOCHAS PARA ADÚLTOS E MENORES

Aprompta-se faria e quotqner cat çan» s!)l) 111pf'!i'7(J, a noníatu: dI) frcguez
.J_l'IIL'(Y (I'�J" l.auro ,.,""1"1' H'

•

(3L, .t.r r. tJ ,h;.1(,LH,,: \ 1:��,.V!n 11(1;'(;. \··.....,1· \) -.;r.:.u.r;;l� s..ru l'll..1_útO )
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